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Neste ano de 2011, a ONU comemora os dez anos do Ano Internacional do Voluntariado (AIV + 10), ocorrido em 2001. É uma proposta importante das Nações Unidas que serve para fazer um balanço dos avanços e desafios referentes ao tema, após o transcurso de uma década. Analisando o caso específico do Brasil, o fenômeno mais marcante neste período parece ter sido o processo de consolidação e ampliação do Voluntariado Empresarial. Se a criação de Centros de Voluntariado foi um importante passo no sentido de aumentar o impacto social do trabalho voluntário individual, o grande incremento ao poder transformador da ação voluntária foi o fato de as empresas terem incentivado o trabalho voluntário de seus colaboradores.

Na década anterior, conceitos como responsabilidade social e investimento social vinham ganhando consistência na agenda das empresas. O voluntariado empresarial surge como um espaço de interseção entre estes dois conceitos. Os colaboradores, como forma de responsabilidade social, contribuem com seu tempo, dinheiro ou talento, para a melhoria da sociedade, o que se constitui numa modalidade de investimento social corporativo. 
Se o voluntariado individual carrega em si o valor do mérito, o Voluntariado Empresarial pode avançar no sentido de busca de relevância, na medida em que aumenta se poder de efetivamente transformar uma realidade social. Em outras palavras, considera-se meritória a ação que tem valor em si, e relevante aquela capaz de alterar substancialmente uma dada situação. 
Na medida em que o desejo individual de contribuir com trabalho voluntário para uma determinada causa passa a ser incentivado, organizado, acompanhado e avaliado, cresce sua possibilidade de efetivamente transformar a situação atual desta causa, tornando-se, assim, mais relevante. 
Um olhar mais atento sobre o Voluntariado empresarial nesta década revela que ele está focado principalmente em educação e em crianças e adolescentes (CBVE, 2007/2010)¹. Este foco pode representar uma importantíssima colaboração para o desenvolvimento sustentável do país, na medida em que seja capaz de melhorar a qualidade da educação oferecida às novas gerações, garantindo o aumento de nosso capital humano. 
Por outro lado, um dos grandes benefícios do trabalho voluntário em geral, e do empresarial em particular, é colocar pessoas de diferentes estratos econômicos e sociais diferenciados trabalhando juntos e, numa interação pessoal, romper com os preconceitos e promover maior coesão social. Assim, o voluntariado pode contribuir também para o aumento do capital social do país, importante fator de desenvolvimento.   


Mas não é apenas a sociedade e seus grupos mais vulneráveis que ganham com o incremento do Voluntariado Empresarial. De fato, as próprias empresas têm muito a ganhar. Cada vez mais, as diferentes formas de responsabilidade e investimento social representam um diferencial para os consumidores que estão hoje mais propensos a optar por marcas associadas a valores éticos e a práticas responsáveis. Esta nova lógica se reflete nos certificados e prêmios, cada vez mais desejados pelas empresas. Programas de voluntariado empresarial além de contribuírem para aumentar o valor da marca, incrementam o orgulho dos colaboradores que se reflete em ranqueamentos do tipo Best Place to Work.

Finalmente, a ação de voluntariado constitui um grande ganho para o próprio colaborador. Além da imensa satisfação de contribuir para uma sociedade melhor, algumas modalidades de trabalho voluntário propiciam ao colaborador o desenvolvimento de habilidades típicas de um empreendedor corporativo - tipo de profissional altamente demandado pelo mercado, numa sociedade do conhecimento. 

Em resumo, o voluntariado empresarial parece ser um verdadeiro jogo de ganha- ganha. Nosso desafio, até o AIV+20, será o de consolidar, legitimar e aumentar o impacto e a relevância desta importante forma de voluntariado. 
¹ - Pesquisa Perfil do Voluntariado Empresarial no Brasil realizada pelo Conselho Brasileiro de Voluntariado (CBVE) em 2007 e 2010.
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